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RESUMO: Foi estudada a distribuição de 1.478 exemplares de Ascocotyle sp a o  longo dos tractos 
gastrintestinais de 45 cães de rua da cidade de São Paulo, utilizando para colheita dos parasitas a técnica 
descrita por MELLO  & CAMPOS. Obtiveram a seguinte distribuição: 102 (6,9%) no duodeno; 1.332  
(90,1%) no jejuno anterior e 44 (3,0%) no jejuno posterior.
UNITERMOS: H elm intos^ Cães*; Sistema gastrintestinal, parasitas*; Ascocotyle*.
INTRODUÇÃO
FA R IA 1 (1910) assinalou um Trema­
toda do gênero A scocotyle  pela primeira vez 
no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, para­
sitando o intestino delgado do cão.
PINTO5 (1938) tam bém  cita a presen­
ça de helm intos do gênero A scocotyle  no in­
testino delgado de cão, considerando esse pa- 
rasitismo raro no Brasil.
NEVEU-LEMAIRE4 (1936) cita seis 
espécies do gênero A scocotyle, parasitando o 
intestino delgado de cães e gatos.
TRAVASSOS e cols .6 (1969) descre­
veram o encontro de helm intos do gênero
A scocotyle  não só no intestino delgado de 
cães, com o tam bém  no de aves (Ardea cine- 
rea).
MELLO e cols .3 (1973) dem onstraram  
ser de 21,3% a infestação por A scocotyle  sp 
em cães de rua da cidade de São Paulo.
A finalidade desse trabalho foi a distri­
buição dos helm intos do gênero A scocotyle  
ao longo do tubo  gastrintestinal de cães de 
rua, na cidade de São Paulo.
MATERIAL E MÉTODOS
Q uarenta e cinco cães de rua, sendo 8  
fêmeas e 37 machos, todos adultos, foram 
sacrificados por eletrocussão e necropsiados.
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A colheita dos parasitas foi feita utili- 
zando-se a técnica de MELLO e CAMPOS2 
(1974). 0  tubo  gastrintestinal foi dividido 
em estômago, duodeno, jejuno, ileo e intesti­
no grosso. 0  jejuno foi subdividido em duas 
partes: jejuno I ou jejuno anterior e jejuno II 
ou jejuno posterior.
Os parasitas recolhidos foram  identifi­
cados até gênero e contados. Os dados refe­
rentes a A scocotyle  sp. serviram de base para 
a elaboração da Tabela I e do Gráfico 1.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 e Gráfico 1 mostram a dis­
tribuição de A scocotyle  sp. pelos diferentes 
tractos gastrintestinais.
A Tabela 1 m ostra que de ] A 7 8  Asco- 
cotyle  sp. colhidos 93,1% encontravam-se no 
jejuno sendo que 90,1% desses parasitas esta­
vam localizados na 1 ? porção do jejuno, de­
m onstrando desse modo a eletividade do 
Trematoda por essa porção do intestino. 0  
restante (6,9%) estava no duodeno.
O Gráfico 1 mostra a distribuição de 
A scocotyle  recolhidos pelo m étodo MELLO 
e CAMPOS, nas diferentes regiões do tubo 
gastrintestinal. Por esse gráfico observa-se 
que dos parasitas coletados, 1.466 (99,0%) 
foram  encontrados no je juno  pela fase de i- 
mersão do m étodo MELLO e CAMPOS e 
apenas 1 2  exemplares ( 1 ,0 %) colhidos pelas 
demais etapas do método.
TABELA l — Número, médias e percentagens de parasitas do gênero Ascocotylena.i diferentes 
regiões do tubo gastrintestinal de cães de rua de São Paulo.






J  1 J  II Ceco Colon Geral
N° de parasitas 0 1 0 2 1332 44 0 0 0 1478
Médias 0 2,26 29,59 0,97 0 0 0 32,84
% por tracto 0 6,9 90,1 3,0 0 0 0
% por região 
anatômica
0 6,9 93,1 0 0
Notação: Int.Grosso — Intestino grosso; J I  — 19 metade do jejuno; J II — 29 metade do jejuno.
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SUMMARY: The A .A . studied the distribution o f  1.478 specimens o f  Ascocotyle sp. along the 
gastrointestinal tubes o f  45 street dogs fro m  São Paulo City. The worms were collected by means o f  the 
technique described by M ELLO and CAMPOS, and the final distribution was: 102 specimens (6,9%) in 
the duodenum; 1.332 in anterior jejunum  (90,1 % and 44 in posterior jejunum  (3,0%).
UNI TERMS: H elm inths'; Dogs'; Gastrointestinal system*; Ascocotyle*.
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